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Esboço da Apresentação

• Motivação
• Disputa de Titãs 
• As desventuras de um Autodidata
• O Sonho de um Menino
• O Formato do Universo
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Pitágoras e a “Irmandade”

Pitágoras de Samos
(570-495 a.C) 

Atenas Samos

Em Samos Pitágoras teve um 
discípulo apenas;

Mudou-se para Crotona onde 
fundou a “irmandade”
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A “Irmandade” Pitagórica

Crotona

A irmandade tinha 600 membros que 
entendiam Pitágoras e eram capazes 
de desenvolver demonstrações. 
Doavam seus bens antes de entrar 
para ela e juravam silêncio.

Depois da morte de Pitágoras 
um membro foi afogado por ter 
revelado ao mundo uma 
descoberta.

A necessidade de publicar foi descoberta juntamente com 
tantas outras conquistas da ciência.

O dodecaedro
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Disputa de Titãs I
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Quem Inventou o Cálculo?

Pierre Fermat
(1601,7,8(?)-1665)

Desenvolveu um método para determinar 
máximos e mínimos traçando tangentes a 
curvas tão semelhante ao cálculo que, no 
século 18, alguns o proclamaram o inventor 
do cálculo diferencial.
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Isaac Newton 
(1642-1726)

Gottfried Leibniz 
(1646-1716)

Nossos 
personagens

A
Referência

O Autor:
Jason Bardi

“O maior debate 
sobre propriedade 
intelectual de todos 
os tempos!”
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John Wallis (1616-1703)

1656 Wallis publicou Arithmetica

 Infinitorum

Newton leu e desejou generalizar os 
resultados

Newton se graduou pela Trinity College da 
Universidade de Cambridge em 1665.

Newton refugiou-se da peste bubônica nos 
anos de 1665 e 1666. Nesse retiro 
absoluto ele concebeu, dentre outras 
coisas, o cálculo diferencial, que chamou 
de “teoria dos fluxos e fluentes”.

Newton não desejou “publicar” seus 
resultados, mas fez algumas cópias e 
entregou para alguns amigos.

Publicar... Onde?Isaac Newton 
(1642-1726)
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Em 1645 um grupo de clérigos, 
matemáticos e filósofos 
passaram a se reunir uma vez 
por semana

Em 1660 foi fundada a Royal 
Society

 

of London

Em 1665 foi fundado o periódico 
científico mais antigo do mundo: 
Philosophical

 

Transactions

 

of 
The

 

Royal Society
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Isaac Newton 
(1642-1726)

Entre 1669 a 1671 Newton escreveu dois 
trabalhos importantes. Um deles ficou 
conhecido como De Analysi. Nenhum foi 
publicado... Por quê?

O fogo que devastou Londres em 1666.
13.200 casas foram queimadas

Isaac Barrows (1630-1677)
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New theory about light and colours

6 de fevereiro de 1672

Leitura em 8 de fevereiro 

Publicação em 19 de 
fevereiro 

Henry Oldenburg (1619(?)-1677)
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Robert Hooke
(1635-1703)

“Prefiro que meus trabalhos sejam publicados 
após a minha morte”

“Estou pensando em sair da Royal Society”

“Penso em abandonar totalmente a pesquisa 
experimental”
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As desculpas de Newton:

Quais são as suas?
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Os cuidados de Newton (c. 1676)

Quais são os seus?
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Gottfried Leibniz 
(1646-1716)

1667 concluiu seu doutorado em DIREITO

Em 1672 foi para Paris onde passou seus 
anos mais produtivos em matemática, 
tornando-se um profundo conhecedor da 
matemática

Christian Huygens (1629-1695)
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Uma Lição por volta de 1673

Robert Boyle 
(1627-1691)

John Pell
(1611-1685)

Henry Oldenburg
(c.1619-1677)

1. Leibniz percebeu que havia muita matemática que não conhecia.

2. Teria Pell imaginado que Leibniz era um plagiário?
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Após aprender uma outra lição parecida por volta de 1673, Leibniz “recolheu- 
se à cela de sua mente”, para trabalhar em isolamento.

Em 1674, depois de meses de isolamento, havia-se tornado um habilidoso 
matemático. “Leibniz ultrapassou a massa de conhecimento disponível”

Em 1675, em vários artigos e notas, escreveu sobre a essência do cálculo e 
lhe deu esse nome, tomado do grego calculus.

Em 1684, Leibniz publicou em Acta
 Eruditorum

 
o trabalho: “Nova Methodus 

pro Maximis et Minimis”. 
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1670/1 Começou a escrever sobre fluxos 
e fluentes. Ficou inacabado e não 
publicado até depois de sua morte.

1672 Primeiro trabalho publicado na 
Philosophical

 

Transactions.

1703 Eleito presidente da Royal Society.

1704 Publicou Opticks

 

(estopim).

1712 A Royal Society

 

(=Newton) nomeou 
uma comissão para estudar o caso e 
publicou: Commercium

 

Epistolicum.

1684 Publicou o primeiro trabalho sobre o 
cálculo.

1708/1710 Acusado de plagiário por Keill.

1711 Escreveu à Royal Society

 

pedindo 
retratação pública de Keill.
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Na guerra de Titãs, Newton em nome da Royal 
Society

 
indicou uma comissão (de amigos) para 

julgar a causa de Leibniz...(sem comentários!)
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Opticks
 

(1704)
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Commercium
 Epistolicum

 
(1712)

A comissão era claramente 
tendenciosa.

Estabeleceu que Newton havia 
inventado o cálculo antes de 1669

Leibniz deve ter tido acesso a 
trabalhos de Newton (De Analysi) nas 
suas viagens para Londres em 1673 e 
1676.

A comissão encabeçada por John 
Collins julgou em favor de Keill, que 
não mais precisaria retratar-se.
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1726 Morreu.

1736/7 Publicação de Methods

 

of 
Fluxions

 

and

 

Infinite

 

Series

 

(escrito em 
Latin por Newton em 1671 e traduzido 
para o inglês por John Colson).

1740 Publicação da versão em francês.

1716 Morreu.

Escreveu muito, principalmente cartas. 

Esse material começou a ser editado em 
1923.

Até março de 2005, 42 volumes (800 a 
1000 páginas cada) já haviam sido 
montados. Estima-se que serão 110 
volumes, quando estiver tudo pronto!
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Newton publicou Opticks

 

por insistência 
de Wallis, que uma vez lhe disse (1695):

“Não posso, de forma alguma, admitir 
sua desculpa por não publicar seu 
tratado sobre luz e calor (...) Você diz que 
ainda não ousa publicá-lo. E por que 
ainda não? Ou, se não agora, quando?”

Os papers eram lidos para a Royal 
Society

 

e a realimentação (crítica) era 
feita na hora. A publicação seguia-se 
logo depois. O aparecimento de “revisão 
pelos pares” tornou-se prática comum 
bem depois.

Publicar é submeter-se à crítica. À 
semelhança de Newton, você já teve a 
“experiência-Hooke”? Como Newton, 
você desistirá de publicar?

Newton usava códigos para “publicar” 
sem “entregar o ouro”. Que alternativas 
temos hoje?

Alguns periódicos atuais sugerem 
(recomendam e até exigem) que os 
artigos sejam apresentados em 
“meetings” antes de serem submetidos. 
Será isso uma volta à prática original da 
Royal Society? 
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Ambos desenvolveram os métodos de maneira independente.

Newton foi o primeiro a inventar.

Leibniz foi o primeiro a publicar.

A formulação e nomenclatura de Leibniz é que sobrevivem.

O que é preferível: ser o primeiro ou ser melhor?
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As Desventuras de um Autodidata

Oliver 
Heaviside 

(1850 –1925)



Contexto Histórico

Gottfried Leibniz 
(1646–1716)

Leonhard Euler
(1707–1783)

Joseph-Louis Lagrange
(1736–1813)
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Laplace começou a trabalhar com 
transformadas na década de 1780

Por volta de 1785 ele já escrevia 
transformadas integrais da forma

Em 1812 publicou Théorie
 

Analytique
 

des
 Probabilités, onde apareceu a sua 

transformada:

O Contexto Histórico

Piere-Simon Laplace 
(1749–1827)
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Paul Lévy (1886–1971)

Thomas John I’Anson Bromwich
(1875–1929)

(1916)
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O Cálculo Operacional

• Define-se o operador p ≡
 

d/dt
• (s

 
é uma variável)

• O cálculo operacional pode ser rastreado 
ao trabalho de Johann Bernoulli em 1695

• Oliver Heaviside foi quem desenvolveu, 
aplicou e popularizou essa ferramenta ao 
final do século 19: 
– Cálculo Operacional de Heaviside
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A Contribuição de Heaviside

Paul Nahin, 2002
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“Algebrização”
• Considerar um operador como uma 

variável, para poder manipular o resultado, 
expandindo-o na forma de uma série, era 
chamado por Heaviside de Algebrização

• Era uma das práticas às quais ele se dava 
o direito, alegando que usava “Matemática 
Experimental”

• Sofreu grande oposição dos matemáticos 
(especialmente de Cambridge) por isso, 
dentre outras razões.
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Deixou a escola aos 16 
anos de idade

Em 1880 patenteou o 
cabo coaxial

Em 1884 reescreveu 
as 20 equações de 

Maxwell com notação 
vetorial

Em 1891 foi nomeado 
fellow

 
of the

 
Royal 

Society

Em 1905 recebeu o 
título de Doutor 

Honoris
 

Causa da 
Universidade de 

Göttingen
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Foi uma pessoa brilhante, mas...
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Controvérsia com a Royal Society

• Prerrogativa dos fellows
 

de publicar 
“qualquer trabalho”

• Fevereiro de 1893: primeira parte de uma 
descrição abrangente sobre o cálculo 
operacional. Na introdução escreveu:
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Controvérsia com a Royal Society
 

(Cont.)

• Junho de 1983: publicou a segunda parte 
desse trabalho.

• Ao “algebrizar” deparou-se com séries 
divergentes, e fez pouco caso...

Paul Nahin, 2002
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Controvérsia com a Royal Society
 

(Cont.)

• Ao submeter a terceira parte desse 
trabalho (ainda em 1893), o trabalho foi 
enviado a um revisor. E. T. Whittaker 
posteriormente relatou o que ouvira à 
época:
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Controvérsia com a Royal Society
 

(Cont.)

• Em novembro de 1893, Heaviside retirou 
seu 3o artigo da Royal Society

• Ele sabia que faltava rigor em seus 
trabalhos, mas justificou-se com uma 
frase que ficou conhecida: 
– “Devo recusar meu jantar por não entender 

completamente o processo digestivo? Não, 
não se estiver satisfeito com o resultado”

• Em 1894, mais calmo, disse:
– “Até mesmo os matemáticos de Cambridge 

merecem justiça”
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“Fellows” podiam publicar “o que quisessem” sem serem 
molestados. 

Parece que os artigos dos “fellows” e “não-fellows” 
recebiam tratamento diferente.

Os revisores foram chamados a atuarem para “dar um 
basta” à enxurrada de resultados de Heaviside.
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O lugar de aprender é fora da sala de aula.

Não basta ser inteligente, é necessário aprender a 
interagir com as pessoas de forma adequada.

Não basta funcionar, uma solução deve ser, consistente, 
elegante, teoricamente bem fundamentada e bem 
apresentada para conquistar o “mercado”.
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O Sonho de um Menino

Andrew Wiles 
aos 10 anos 

de idade
Simon 
Singh
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Pitágoras de Samos
(570-495 a.C) 

c.C = a.a + b.b
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Já ouviu falar em “publish
 

or
 

perish”?



Pierre de Fermat 
(1601,7,8-1665)

John Wallis 
(1616-1703)

René Descartes 
(1593-1659)

Marin Mersenne 
(1588-1648)

Fanfarrão!

Aquele 
maldito 
francês!



Um clássico de todos os tempos!

Euclides (c.300 a.C)
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Outro clássico

“Aritmética” de Diofante 
edição de 1621
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“Aritmética” de Diofante 
edição de 1621

Mais de 100 problemas

Para cada um, o autor provia uma 
solução detalhada

Fermat se deleitava com as soluções e 
fazia anotações.

Que legal !!
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Isso já sei.

Como posso contribuir 
para o problema?
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E se eu screver

?

Havia diversas provas de que o número 
de trios pitagóricos era infinito.

Quantos trios fermatianos haveria?

Fermat deu mais um passo e escreveu:
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O Último Teorema de Fermat

Não existem números inteiros x, y, z
 

e n, tais que

tem solução para n>2.
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Para a frustração de todos...

Tenho uma 
demonstração 

realmente maravilhosa 
para esta proposição, 
mas esta margem é 
muito estreita para 

contê-la!

Clément-Samuel 
Fermat (filho)

Em 1670 
publicou:

Aritmética de 
Diofante

 
contendo 
observações de 
P. de Fermat
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Muitos Tentaram, mas...

Euler (n=3) Sophie Germain 
(n=2p+1)

Dirichlet 
(n=5)

Legendre 
(n=5)

Lamé 
(n=7)Fermat (n=4)
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O Caso da Urna (1847)

Gabriel Lamé
(1795-1870) 

Augustin-Louis Cauchy
(1789-1857) 
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O desafio de um prêmio

Ernst Kummer
(1810-1893) 

Paul Wolfskehl
(1856-1906) 
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As características do prêmio
1. Só serão considerados os trabalhos de matemática que 

tiverem aparecido sob forma de monografia nas publicações 
especializadas ou que estejam à venda nas livrarias. 

2. A entrega do prêmio não acontecerá antes de dois anos após 
a publicação do trabalho premiado.

3. O intervalo destina-se a permitir que matemáticos da 
Alemanha e do exterior possam dar sua opinião sobre a 
validade da solução pretendida.

4. Se o prêmio não foi entregue até 13 de setembro de 
2007, não serão aceitos mais trabalhos.
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Andrew Wiles 
em 1963
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A Conjectura Taniyama-Shimura

Yutaka Taniyama 
(1927-1958)

Goro Shimura 
(19230-)
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O início de uma longa jornada solitária (1986)

Ken Ribet (1947-)

Por 6 anos Andrew Wiles trabalhou em total 
isolamento em seu sótão.

Começou tentando usar a teoria de Iwasawa, 
mas passou a usar a teoria de Kolyvagin-Flach.

Será que seus resutados estavam certos?

Nick Katz (1943-)

Ouvinte no curso 
de “Cálculos em 
curvas elípticas.”
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A demonstração

Junho de 1993, Universidade de Cambridge.
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1. Só serão considerados os trabalhos 
(…) que tiverem aparecido sob 
forma de monografia nas 
publicações especializadas …

2. A entrega do prêmio não acontecerá 
antes de dois anos após a 
publicação do trabalho premiado.

FI=2,8.

4o lugar de uma lista de 
251 periódicos de 

matemática
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Já revisou um “artigo” com 200 páginas?

Nick Katz (1943-) Luc Illusie (1940-)

Capítulo 3: a teoria de Kolyvagin-Flach
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A desilusão... e a virada
23 de agosto de 1993: Katz encontrou problemas na 
demonstração e entrou em contato com Wiles.

4 de dezembro de 1993, Wiles escreveu um e-mail para ser 
afixado no quadro de avisos em Princeton.

Muita pressão.

Wiles deveria encontrar um especialista de confiança.

Chamou o ex-aluno Richard Taylor.

Wiles, depois de 8 anos, estava prestes a desistir.

19 de setembro de 1994, percebeu que a teoria de Kolyvagin- 
Flach não era adequada, mas que servia para fazer funcionar 
sua primeira idéia: baseada na teoria de Iwasawa.

O Último Teorema de Fermat havia sido demonstrado.
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Finalmente, em 25 de outubro de 1994, dois manuscritos 
foram submetidos:

Andrew WilesRichard 
Taylor
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O evento dos envelopes lacrados foi uma solução de 
compromisso: garantir prioridade intelectual sem 
“entregar o ouro.”

Não entregar o ouro “abre a malha” e a probabilidade de 
não vermos erros sutis é maior (o caso de Lamé).

O último Teorema de Fermat surgiu como um exercício 
despretensioso de generalizar o teorema de Pitágoras. A 
cadeia de publicação foi: Diofante, Pierre Fermat e 
Clément-Samuel Fermat.
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Seria absurdo imaginar que o alvo de Wiles era publicar 
um artigo. Contudo a publicação era apenas um meio 
(sine

 
qua

 
non) para atingir um alvo muito mais elevado.

Os revisores (seis!) do primeiro artigo de Wiles 
interagiram intensamente com ele no processo de 
revisão.

Em função disso, Wiles teve que redefinir sua 
abordagem: deixou a Kolyvagin-Flach de lado e voltou 
para a teoria de Iwasawa.
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O Formato do Universo
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O Contexto Histórico

Cristóvão Colombo 
(1451-1506)

Se a Terra é finita, por que 
não chegamos a seu bordo?
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Curvatura
Como Colombo deduziu 

que a Terra é assim?

A Terra é uma esfera 
bidimensional.
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Como decidir matematicamente?

Se for possível colapsar toda corda para um ponto, a 
figura é topologicamente equivalente (homeomorfa) a 

uma esfera bidimensional.



Elementos
 

de Euclides

Euclides (c.300 a.C)

O Quinto Postulado de Euclides
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O Quinto Postulado é Óbvio?

Johann Carl Friedrich Gauss 
(1777-1855)
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Uma Tese de Habilitação que Marcou 
a Matemática

Bernhard Riemann 
(1826-1866)

Geometria não-euclidiana 
(riemanniana)

“Das fundamentações que 
sustentam a geometria”

10 de junho de 1854



88

Um “novo” tema: topologia

Felix Klein (1849-1925)

A garrafa de Klein
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Henri Poincaré 
(1854-1912)

Albert Einstein 
(1878-1955)
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Qual é o caminho mais curto?
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Origami

Como montar uma esfera bidimensional?

Se a Terra é uma esfera bidimensional, não 
seria “intuitivo” imaginar que o universo fosse 

uma esfera tridimensional?
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Origami

Como montar uma esfera tridimensional?

O resultado seria uma variedade tridimensional 
limitada, mas sem bordo, devido à curvatura.
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A Conjectura de Poincaré

Henri Poincaré, 1904
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1900: os 23 Problemas 

David Hilbert (1862-1943) John Charles Fields 
(1863-1932)
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O Término de um Milênio

Richard Hamilton (1943-)

Fluxos de 
Ricci

(1980)

(D. O’Shea)
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Um novo Milênio e 7 Problemas
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2003: uma palestra

Grigoriy Perelman (1966-)
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E as Publicações?

É aceitável?

Trieste 2005: por aclamação foi decidido que Perelman 
havia demonstrado a conjectura de Poincaré.
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Ganharia a Medalha Fields?
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1041 de Julho de 2010
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Perelman tinha que submeter sua demonstração à 
comunidade, mas claramente não desejou publicar da 
maneira convencional.

Ainda que Perelman não seja uma “referência-padrão”, 
ele certamente apontou um novo caminho.

Hoje o estatuto do Clay Institute já considera outras 
formas de publicação!
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